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			Riso, Humor e… Matemática

			O que o faz rir? Já todos ouvimos esta pergunta, mas dar-lhe resposta pode ser mais difícil do que parece. Juntamos à equação um tema como a matemática, e o caso fica ainda mais bicudo. Mas porquê complicar? Para explicar, de forma curiosa e entusiasta, que o humor e o riso são assuntos sérios, com relevância para o modo como os humanos entendem o mundo.

			Este livro propõe uma leitura do humor como um superpoder, uma estratégia de sobrevivência ou, tão-só, uma forma diferente de pensar, com

			origens, expressões e funções ligadas à filosofia, à neurologia e até à economia. Percorre reflexões, teorias e exemplos, dos clássicos da literatura

			ao stand-up contemporâneo, de economistas do século xix a ratos de laboratório. Sabia que há piadas irresistíveis? Descubra, por exemplo, o que Diógenes e Herman José têm em comum.
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			Cláudia Custódio

			É professora catedrática de Finanças no Imperial College, em Londres. Doutorada pela London School of Economics, dedica-se ao estudo das finanças, mas mantém um interesse de longa data pelo humor. Coordenou o painel «Humor e finanças» na conferência anual da European Financial Association e publicou vários artigos sobre este tema. O seu trabalho tem presença assídua em revistas académicas, sendo igualmente referenciado em meios de grande circulação, como o Financial Times, a Harvard Business Review, a Forbes e a NPR.

		

		
			2.	Riso

			Sobre animais que riem. E sobre humanos que também riem. Sobre a capacidade de rir e sobre a incapacidade de não rir. Evoluamos. Incongruentemente.

			Animais que riem

			O riso é um fenómeno surpreendentemente complexo. Embora seja mais conhecido como uma reacção espontânea a algo engraçado ou cómico, também tem funções sociais e fisiológicas importantes. Quando rimos, activamos uma série de músculos faciais e respiratórios, o que pode gerar sons cadenciados e ruidosos, reconhecidos por todos. Simultaneamente, o corpo aumenta a produção de endorfinas e de serotonina, o que promove uma sensação de bem-estar, e reduz a produção de cortisol, a hormona que está normalmente associada a estados de tensão e ansiedade. O riso também estimula a produção de dopamina, que está ligada aos mecanismos de prazer e recompensa. Como se tudo isto não fosse já suficiente, o riso activa ainda o sistema nervoso parassimpático, que é responsável pelo estado de relaxamento do corpo. Após riso intenso, este sistema ajuda a desacelerar os batimentos cardíacos, a reduzir a pressão arterial e a trazer uma sensação de calma.

			No passado, acreditava-se que o riso fosse uma característica exclusivamente humana, o que reforçava a ideia de que o humor e as emoções ligadas à sociabilidade eram algo único da nossa espécie. No entanto, estudos mais recentes demonstram que outras espécies também exibem comportamentos semelhantes ao riso, sobretudo em contextos de brincadeira ou de interacção social. Primatas como os chimpanzés, por exemplo, emitem sons similares aos do riso humano quando estão

			
			
			
			Espécies que evoluem

			
			
			
			
			
			
			A teoria da incongruência e a involuntariedade do riso

			
			
			
			
			
			
			

			Quem diria que a teoria da incongruência e a economia têm raízes comuns

			
			
			
			
			
			
			
			
			

			A incongruência de serem várias as teorias da incongruência 

			
			
Em tudo o que pode suscitar um riso vivo e abalador tem de haver algo absurdo (em que, portanto, o entendimento não pode por si encontrar comprazimento algum). O riso é uma afecção resultante da súbita transformação de uma expectativa tensa em nada.

			Kant, Crítica da Faculdade do Juízo

			
			
			
			
			
			
			
			
			

			Uma escala do riso

			

			No grau zero incluir-se-ia tudo aquilo que nem sequer provocaria uma reacção física: quando Ricky Gervais, que é um grande humorista, diz por exemplo, «Se Deus existe, porque é que eu sou ateu?», tu não dás uma gargalhada, mas sentes uma cócega qualquer cá dentro, tens um rir interior, um pequeno borbulhar na coluna que diríamos que é o grau zero. No grau 10, os funny walks dos Monty Python, que são uns gajos na rua a fazer uns andares estúpidos e as pessoas a deitarem-se para o chão a rir e nem sequer tem palavras. 

			Entrevista em André Manuel Monteiro Duarte,
O Humor na Rádio em Portugal:
Modos e finalidades do humor radiofónico



			

			
			
			
			
			Riso verdadeiro, riso falso e cabeças decapitadas — e mais economia

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			Mais tipos de riso: o riso humorístico e outros

			
			
			
			
			
			
			Crianças que riem, um laboratório do riso e incongruências plausíveis

			
			
			
			
			
			
			
			

			Do abstracto ao incongruente particular 

			
			
			
			
			

			
			
			A rir-me para dentro

			
			
			
			
		

		

			Para saber mais
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					1	O custo de oportunidade de uma determinada actividade corresponde ao valor que é perdido, e que teria sido ganho, se fosse escolhida a actividade alternativa mais atractiva possível. Leitor: pense no melhor uso possível do seu tempo se não estivesse a ler esta nota de rodapé. É esse mesmo o seu custo de oportunidade. 


					2	Saiba a leitora que o corrector ortográfico persiste em sugerir duchese em vez de Duchenne. E que bem que ia agora um duchese. Mas vou resistir, que o Duchenne, não tendo nem massa choux nem chantili, é mais saudável. Nem de propósito, que «Amanhã faço dieta».


					3	Aposto que o leitor levantou o sobrolho. Não foi? Ahahaha. Se não levantou, olhe, não se incomode e vá antes comer um duchese. 


					4	O humor não é valorizado da mesma forma nas diferentes culturas. Se na cultura ocidental o humor é visto, de forma geral (e por enquanto), como algo desejável e positivo (ver, por exemplo, Priest e Swain 2002, que mostram que, no contexto militar americano, os líderes percebidos como sendo bons obtinham pontuações mais altas no que respeitava ao humor), na cultura oriental, tende a observar-se o contrário (ver, por exemplo, Yue 2010, que refere que na China, tradicionalmente, o humor é pouco respeitado e propõe como causa possível para esse facto a influência de Confúcio, que realçava a importância das boas maneiras na interacção social).


					5	No podcast «Com o humor não se brinca», de Fernando Alvim e Nelson Nunes, à pergunta «Quem é que te faz rir», Herman José respondeu: «Eu próprio. Sou eu quem mais me faz rir.»


					6	Palma e Palma (2012) descrevem uma lista completa dos sintomas neuropsiquiátricos de Dom Quixote. Também listam os vários autores que já se dedicaram a diagnosticar doenças a Dom Quixote. Aqui não pode faltar uma saudação à nossa psiquiatra de serviço no clube de leitura da ECON, a Dra. Ema Conde. Ema arriscou, depois de alguma insistência para que diagnosticasse a personagem, que Dom Quixote sofreria de parafrenia — uma espécie de paranoia com ou sem alucinações, ou uma esquizofrenia mais benigna. 


					7	Poderia ser um pacotinho de arroz ou de açúcar — poderia, mas não seria a mesma coisa. E sobre aveia tenho mais qualquer coisa a dizer. Saiba então o leitor que, decidi eu, não há receita com o pior rácio de nome/sabor do que as papas de aveia. Isto porque as papas de aveia são simplesmente deliciosas (nem pense a leitora refutar a premissa, ok?!). Ainda assim, papas, particularmente no plural, soa a comida mal-amanhada, ou a ração de combate, já que estamos no tema da guerra. Por algum motivo se diz que «está tudo empapado», ou «feito em papas», tipicamente com desprazer. Veja-se que porridge, à inglesa não soa assim tão mal («porridge» é para ler com irrepreensível sotaque inglês; se não conseguir reproduzir um irrepreensível sotaque inglês, recorra ao Google pronounce, insira «porridge» e escolha British pronunciation, que lhe dará qualquer coisa como po·ruhj). Isto porque «oat meal» (ler com irrepreensível pronuncia americana) também não faz jus ao alimento. E, já que se fala de coisas verdadeiramente deliciosas, ocorreu-me um termo da moda, que é o adjectivo «delicioso» aplicado a coisas que não se deglutem, e que as papilas gustativas nem sentem! Um dia de praia agradável, um texto bem escrito, uma música bonita, tenha paciência a leitora, mas não são coisas deliciosas. Já po·ruhj… 


					8	A série televisiva Alô Alô é outro magnífico exemplo de humor em tempos de guerra.


					9	Aqui, é impossível não referir Pulp Fiction, de Quentin Tarantino. A cena não é de uma anestesia, antes de uma injecção de adrenalina no coração, quando Mia Wallace (Uma Thurman) desmaia depois de uma overdose, mas faz o mesmo efeito. Aliás, esta cena, sendo absolutamente dramática, porque a personagem está a morrer, tem muitos elementos cómicos. 


					10	Sobre choro e «melhor-estar», partilho com o leitor um episódio da minha vida. Corria o ano de 2011 (ou seria 2012?), vivia eu nos Estados Unidos, no estado do Arizona. As viagens a Portugal implicavam sempre pelo menos dois voos e algumas horas de espera nos aeroportos, o que com um bebé de 1 ano pode criar ansiedade em algumas pessoas. Em algumas pessoas, mas não a mim certamente, porque numa dessas viagens eu e o meu marido, pai do bebé, decidimos viajar em standby. Standby é uma modalidade em que os tripulantes da companhia aérea, ou familiares e amigos, podem viajar por um preço muito inferior ao de mercado, mas em que se sujeitam à disponibilidade de lugar no avião à última hora. Ou seja, é ir para o aeroporto e esperar que haja um lugar vago para embarcar. Ou três lugares, no nosso caso. Lá chegámos nós, de malas, bagagens e criança, ao aeroporto de Phoenix, preparados para a pechincha de viajar rumo a Lisboa por um terço do preço, mas não para o stresse de não sabermos em que avião teríamos lugar, nem para a possibilidade de não viajarmos sequer nesse dia. Ora, sai um primeiro avião em que não há lugares de standby. Sai um segundo em que há só um lugar. Sai um terceiro em que há lugares de standby, mas em que aparece alguém também em standby e que tem prioridade sobre nós. Saiba a leitora, se é que não sabia já, que no standby tal como na vida, há toda uma hierarquia, e nós, sendo amigos da família do tripulante, éramos para aí o número 329 da lista. Perante tal incerteza e ambiguidade, que a aversão não perdo, decido chorar um bocadinho mesmo ali, sentada no chão do aeroporto. Digo «decido» porque não foi uma coisa propriamente espontânea, mas antes uma espécie de decisão consciente: «ora deixa-me lá chorar aqui um bocadinho para ficar mais aliviada deste stresse do voa-não-voa». Eis então que uma muito simpática e prestável senhora, vendo-me chorar sozinha e com uma criança nos braços, se aproxima para me confortar. E eu lá lhe digo que não se passa nada de grave (ninguém morreu, nada assim) e que estou só a chorar para aliviar o stresse. Insatisfeita com a resposta, a senhora insiste: «But… I am a people’s person, let me help you!» («mas eu sou boa com pessoas, deixa-me ajudar-te!»). Eu tento explicar novamente que só estou a chorar para aliviar a tensão, e que não se passa mesmo nada de muito grave. Depois de alguma luta, que envolve obviamente explicar toda a situação do standby e rejeitar simpaticamente a oferta para rezarmos juntas, lá consigo que me deixe chorar um pouco sozinha e descansada. Tudo isto se passa enquanto o meu marido está no balcão de outra companhia aérea a comprar três novos bilhetes, porque nesta fase já desistimos do limbo do standby e decidimos pagar bilhetes normais. Não há de facto almoços grátis. Ou voos grátis para Lisboa, e isso eu devia mesmo saber. A lição a tirar desta história é que o choro apazigua a alma — e é grátis. Pelo menos por enquanto, e se nos deixarem! Aqui, precisava de uma nova nota de rodapé à nota de rodapé para dizer ao queridíssimo leitor que a canção «Stand by me» nunca mais me soou ao mesmo. 


					11	Nwokah et al. (1994) mostra que os bebés entre 1 e 4 meses de idade riem em média 0,08 vezes por minuto nas interacções com a mãe. Com 1 ano, este número aumenta para 0,27 risos por minuto, estabilizando em 0,30 por minuto aos 2 anos, o que equivale a rir 18 vezes por hora. Bainum et al. (1984) estudam crianças em idade pré-escolar e mostram que as que têm 5 anos riem em média oito vezes numa hora enquanto brincam. Qualquer um destes números é significativamente maior do que o número que Martin e Kuiper (1999) relatam para os adultos (18 vezes por dia). 


					12	Sorte a nossa que um dos mandamentos católicos seja «não matarás», ou talvez o Herman Enciclopédia não tivesse existido. 


					13	É curioso que os ingleses também não pronunciam os erres, e todos sabemos que, em Portugal, os ingleses que não estão no Algarve moram em Cascais. Ora aí está.


					14	Se tiver dúvidas que assim seja, pode sempre tentar fazê-lo. 


					15	Quando estava grávida, deixei de beber café, por ter lido que o consumo de café na gravidez atrasava o crescimento do feto. Isto só até me aperceber de que o estudo que apresentava tal conclusão era já bastante antigo e não tinha em consideração o consumo de tabaco pelas grávidas que bebiam café. O consumo de tabaco, que era a verdadeira causa do atraso de crescimento dos bebés, era uma variável omitida que estava correlacionada com o consumo de café. 


					16	Aqui lembrei-me inevitavelmente de Ana Bola. «Olhe… quer levar um par de estalos?» Ou seria só um? Se calhar era «Quer levar um estalo?» Lá se vai a teoria por água abaixo. Até porque a minha memória traiu-me e não era Ana Bola, mas Herman José em versão Super Tia que oferecia não dois, mas um só estalo. Da mesma forma que só dá um beijo, Super tia também só dá um estalo.


					17	Na verdade, o meu top 3 de doces é: pastéis de Belém, pastéis de Belém e… ducheses. 


					18	Está arrepiado, o meu querido leitor, ou só desconfortavelzinho a imaginar-se todo nu a escorregar por um corrimão?


					19	E agora, já está arrepiado?


					20	Se depois do álcool ainda não estiver arrepiado, talvez deva considerar uma consulta a um especialista. Parece-me bastante plausível que sofra de uma qualquer psicopatologia. Já pensou fazer carreira como herói cómico? Se não percebeu a sugestão de carreira, das duas, uma: uma) é daqueles leitores que abrem os livros e lêem páginas aleatórias; duas) vai ter de ler de novo o capítulo 3, porque já se esqueceu. É consultar um especialista, de facto.


					21	Cabeça Gorda é uma aldeia do concelho da Lourinhã. Estive indecisa entre Cabeça Gorda e Freixo de Espada a Cinta, mas Freixo de Espada a Cinta é certamente o nome de localidade mais frequentemente usado quando se quer referir uma localidade com nome estranho e por isso seria pouco original. E também é mais provável que haja orelhas suficientemente grandes em Cabeça Gorda, obviamente.


					22	Claro que haverá potencialmente outra parte a achar não só que Mozart foi de facto o maior compositor de todo o sempre, como também que este era um motivo perfeitamente aceitável para que ele limpasse o sarampo a umas quantas galinhas de seguida. 


					23	Ou quase um 3 em 1. Os Contos do Gin-tonic em geral e alguns deles em particular são também um bom suporte empírico para aquilo a que chamei teoria do desapego no capítulo anterior. A leveza com que a morte é apresentada é um exemplo perfeito: «Na riqueza e na pobreza, no melhor e no pior, até que a morte vos separe.
Perfeitamente. Sempre cumpri o que assinei. Portanto estrangulei-a e fui-me embora.»


					24	Ou será antes sarcasmo? Sempre tive dificuldade em distinguir ironia de sarcasmo. Se a definição de sarcasmo passa pela intenção de ofender alguém, devo dizer que fiquei profundamente ofendida com a brincadeira, e que não consigo conceber outra intenção senão a de zombar do leitor ao escrever tal coisa! Não fiquei nada. Estava a zombar. Do leitor.


					25	No original, Gervais diz custard e não, obviamente, leite-creme. Custard é de facto uma espécie de leite-creme, feito com ovos leite, açúcar e baunilha, que os ingleses gostam de pôr em cima de bolos, tartes e crumbles ainda quentes. Em casa sempre me disseram que comer bolos quentes dá diarreia. Mas se calhar é só para cá do Golfo da Biscaia. Há também que acrescentar que custard é quase tão delicioso como porridge (ver nota de rodapé anterior). Deve ser a custarda que dá diarreia. Com um nome desses, só pode ser a custarda.


					26	Num arranjo de n elementos p a p, em que a ordem dos elementos é importante, a fórmula é n factorial sobre abre parênteses n menos p fecha parênteses factorialn!/(n−p)!. No caso das combinações de n elementos p a p em que a ordem dos elementos não é importante, a fórmula é n factorial sobre p factorial abre parênteses n menos p fecha parênteses fatorialn!/p!(n−p)!. 


					27	A piada óbvia a fazer aqui é que, se considerarmos como restrição os elementos da família que não se dão bem, teremos certamente bem menos do que 720 formas de os sentar. Mas isso, além de não ter grande piada, começa a parecer uma pergunta daqueles testes de avaliação estandardizados: «Calcule de quantas formas pode sentar o Abílio, o Alberto, o Álvaro, o Américo, o Arlindo e o Carolino num sofá de seis lugares por ocasião da sua reunião da Tupperware, sabendo que o Alberto e o Américo não se podem sentar lado a lado, e que o Abílio tem de ficar à esquerda do Carolino.» Fica aqui o meu modesto contributo para a promoção da marca cuja empresa, ao que consta, está em dificuldades financeiras.


					28	No original, há também um trocadilho entre lessons no sentido de lições e lessens, que significa diminuir.


					29	Tal como Carlos Jorge, que via gafanhotos gigantes no sketch de Gato Fedorento.


					30	Diz na Wikipédia que Feynman nasceu no dia 11 de Maio de 1918, que, por acaso, também era o aniversário da minha avó São. A minha avó São chamava-se Maria da Consolação, como a praia, mas, do que me lembro, não gastava tempo a converter fracções aleatórias em números decimais. Fazia-me antes torradas com manteiga e fiambre, e leite com Tofina para o pequeno-almoço e, só por isso, merecia uma entrada na Wikipédia. Também fazia arroz de lapas. Daquelas que se apanham na praia, como a da Consolação. 


					31	670 781 893 parece mesmo um número de telefone de valor acrescentado, daqueles que dão prémios antes do jornal da uma. É ligar, pode ser que atenda o João Baião, ou assim. Também pode ser que não. 


					32	Não encontrei a tradução deste poema e também não ousei traduzi-lo. That would be way beyond my ability. 
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